INTRODUÇÃO

A progressiva construção do conceito de número constitui o ojectivo principal dos primeiros anos de escolaridade, porque é estruturante do conhecimento matemático futuro.

Embora tenhamos as máquinas de calcular e os computadores para, com toda a facilidade, realizar cálculos, estes instrumentos, só por si não constroem o conceito de número. Podendo ser utilizados pelas crianças desde muito cedo, o seu uso deverá fazer-se a par com outras variadas actividades que conduzam a um progressivo conhecimento dos números e do seu sentido, ao desenvolvimento do cálculo mental, à noção de ordem de grandeza, à compreensão do sistema de numeração decimal. Um trabalho continuado, integrado e coerente, possibilita o desenvolvimento ao nível da compreensão e ao nível de aquisição de ferramentas e procedimentos indispensáveis no progresso do conhecimento matemático.

O conjunto de actividades propostas neste tema, foi concebido para o 1º ano do 1º Ciclo do Ensino Básico. No entanto, vários professores que já o trabalharam, consideraram que o podiam propor aos seu alunos do 2º ano, embora com objectivos diferentes. De facto, no primeiro ano, as actividades podem constituir meios de aceder pela primeira vez a conceitos e conteúdos numéricos, ao passo que, no 2º ano, podem já constituir aplicações de conhecimentos.

As tarefas para os alunos e os correspondentes apoios para os professores, abordam os seguintes aspectos relacionados com o desenvolvimento do conceito de número:

· Contagens

· Decomposição de números em somas

· Sequências

· Somas e diferenças

Este trabalho foi concebido e desenvolvido no âmbito do projecto A Matemática nos Lenços de Namorados e de Pedido do Programa Ciência Viva. Este projecto decorreu de 1998 a 2002 e envolveu 50 escolas do 1º ciclo do Ensino Básico e 1653 alunos.

